
MODELAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA  

DO RIO ÁGUEDA:  

UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS SIG 

 Sandr ina Ol iveira ,  ESTCB 

 Teresa Albuquerque,  ESTCB  

 Margar ida Antunes,  ESACB  
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 Este trabalho foi desenvolvido no âmbito do projeto de 

cooperação transfronteiriça Espanha-Portugal POCTEP – 

Águeda: “Caracterización ambiental y análisis de riesgos en 

cuencas transfronterizas: proyecto piloto en el río Águeda” .  

 

 

  Visa a caracterização dos recursos hídricos (águas 

superficiais e subterrâneas) da bacia hidrográfica do rio 

Águeda, avaliando a qualidade das águas e caracterizando os 

riscos e vulnerabilidades. 

CASO DE ESTUDO 
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 Nasce em Navasfrias 

 

 Desagua em Barca d’Alva  

 

 Extensão: Aprox. 140km 

 

 Altimetria: 900-130m 

 

 Principais tributários 

 - Agadón 

 - Turões 

 

 

ÁREA DE ESTUDO  

N 
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 ÁGUAS SUPERFICIAIS 

 

Estudo da evolução da qualidade da água ao longo do 

rio, durante o mês de maio de 2012, através de 

modelação matemática – software QUAL2KW. 

Este modelo foi desenvolvido por Steve Chapra, Greg 

Pelletier e Hua Tao, no Departamento de Engenharia 

Civil e Ambiental da Universidade de Tufts (EUA) e é 

distribuído gratuitamente pela EPA (Environmental 

Protection Agency, USA) 

  

 

 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA 
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O ArcMap foi utilizado como ferramenta 

na determinação: 

 

1. De algumas das variáveis de entrada e;  

2. Representação gráfica dos dados de 

saída. 

 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG)  
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 Temperatura;  

 

 Condutividade Elétrica (CE);  

 

 Oxigénio Dissolvido (OD);  

 

 Sólidos Suspensos Totais (SST); 

 

 CBOrápido; CBOlento;  

 

 Fósforo orgânico e inorgânico;  

MODELAÇÃO 

 Azoto total (Ntot); 

  

 Nitratos e Nitritos 

 

 Coliformes fecais;  

 

 CQO;  

 

 Alcalinidade; 

  

 pH 

Parâmetros simulados utilizando o QUAl2KW:  

VARIÁVEIS DE ENTRADA  
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 MODELAÇÃO 

 

 O curso de agua é dividido em segmentos com características 

aproximadamente constantes (inclinação do talude, largura 

do fundo, rugosidade do canal, etc.).  

 

 Os troços são numerados por ordem crescente sendo que o 

primeiro começa no ponto mais alto do rio (montante). 

 

 Os tributários são modelados, sendo representados como 

entradas tópicas de caudal. 

 

MODELAÇÃO 
VARIÁVEIS DE ENTRADA  
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Esquema de segmentação, com entradas e 

pontos de monitorização (pontos a vermelho) 

MODELAÇÃO  
VARIÁVEIS DE ENTRADA  
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Área da bacia acima da cota 

Curva Hipsométrica 

A curva hipsométrica 

foi obtida a partir do 

modelo digital do 

terreno  

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG): 
DETERMINAÇÃO DE ATRIBUTOS MORFOLÓGICOS  
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Perfil Longitudinal - Rio Águeda 

O perfil foi definido 

utilizando a shape das 

curvas de nível.  

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG): 
DETERMINAÇÃO DE ATRIBUTOS MORFOLÓGICOS  
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SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG): 
DETERMINAÇÃO DE ATRIBUTOS MORFOLÓGICOS  
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1. A partir do site do Min. Agricultura 

Alimetación e Medio Ambiente (Espanha), 

obtiveram-se os mapas de temperatura do 

mês de Maio para os anos compreendidos 

entre 2000 a 2010, em formato raster ;  

2. Recorrendo ao ArcMap, gerou-se um raster 

médio da temperatura; 

3. Alocou-se ao ponto médio de cada troço da 

segmentação, o valor de temperatura. 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG): 
DETERMINAÇÃO DE ATRIBUTOS METEOROLÓGICOS  
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ÁGUEDA - 2ª Campanha (5/2012) 

DO(mgO2/L) DO (mgO2/L) data

A20 

QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

CLASSIFICAÇÃO INAG   
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ÁGUEDA - 2ª Campanha (5/2012) 

Temp(C) Average Mean Temp-data

A15 

QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

CLASSIFICAÇÃO INAG   
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ÁGUEDA - 2ª Campanha (5/2012) 

cond (umhos) Cond (umhos) data

A20 

QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

CLASSIFICAÇÃO INAG   
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ÁGUEDA - 2ª Campanha (5/2012) 

NO3 (ugN/L) data NO3(ugN/L)
NO3(ugN/L) Min NO3(ugN/L) Max

A13 

QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

CLASSIFICAÇÃO INAG   
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ÁGUEDA - 2ª Campanha (5/2012) 

pH pH data

QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

CLASSIFICAÇÃO INAG   
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ÁGUEDA - 2ª Campanha (5/2012) 

CBODf (mgO2/L) CBODf (mgO2/L) data

QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

CLASSIFICAÇÃO INAG   
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 QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

CLASSIFICAÇÃO INAG  
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CONCLUSÕES 

1. Na generalidade o rio Águeda apresenta uma qualidade de 

água boa; 

  

2. Identifica-se uma zona mais problemática na parte central 

correspondente a área urbana de Ciudad Rodrigo e zona próxima 

da mina de urânio de Saelices el Chico;  

 

3. Essa área coincide com a zona de maior vulnerabilidade para a 

poluição das águas subterrâneas; 

 

4. A monitorização deverá ser reforçada nessa área. 


